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&NO 1 - ~UM. itt Sabado, ,. de Novembro 1931 t ES(: (J DO 

ONTEM ... 

···CASTANHA DE H.O J E 
Pala.cio Ter~a-Ivnu Pe&rovlleh, P olo e t:barto• 

Sex&n-Geerge O'Drleu: e P ai e Pa1aehon 



UINEJIA DE BORLA 
·----~· ----- - - ---=-=--= ::-~~. ----------- --

E8h\ se111ana : Yvau -..e•ro vlcb, Ubarlo•, Etlle Polo, 
George o~Drleu e Pa• e Pa&acl1011 

Os nossos leitores não nos podem acusar de pouco sortido, pois esla semana será 11111 for midavc>I lote de azcs e azas, 

qut· M·1·;í posto á disposiciio <los nossos clientes de • borla . 

~wrá a gamme dos habitante~ <l(· l lollywood que nos prc>sta o seu concurso, que estará, na terca (' na sexta, ás rnssas 

apn·cia' 1·i~ ordt:ns. 

Ter~a-felra, 10 

VRLB 
UM'!\ l:NTR1\0~ 

Palaclo de Cristal 

A's :u 114 horas 

O/•rl11 do "8porti11:J'' e " PI· 
rolllo" 11?sie1u leitoru 

Te1·ça·feira, 10 

Vale um~ entrada 
PALAClO de CRISTAL· 

A 's 21 114 h!l~a! 

0/ 1rt11 ti• «Sport1111• • "Pl­
rr llro" 110 . ""' le tor" 

T erça-feira, 10 

~ale uma entrada 

PALACIO de CRISTAL 

A's 21 114 horas 

1 
Oferto. do "Sporting" e "PI· 

· rolito" 11os seus leitores 

Programa de terça-feira, 1 O, ás 21 horas 
1-DJcuruentario e Revist& 

no ar 
Grande filme de aventuras c>m EDIE POLO 

Intervalo 

1! {O ANEL DA I MP EH ATRIZ f 

Grandiosa comedis. dr&m&tica com Y.Y AN 
PETROVlTCH e LIL DAGOVER 

Uharlo• Papá 1 !~{ 
1~_1_s_-~~~~~-r-e1_o_m_a_io_r_d_o_s_c_o_m_ic_os~~~~~ 

PROGRAMA de Sexta-feira, 13, ás 21 horas 
t-Documentario 
~-Revista Mundial 

;={o Princino uno nnnca amon 
Com GEORGE O'BRIEN e VJRGINIA VALI 

Intervalo 

1 

;~= { P a t o Pata eh o n M n si e os 
Pela maior parelh& de comicos líl 

~~iíí5ãil~~~~!!!!i!!~!Ê~~~ 

Sexta-feira, 13 

Y~e uma entra~a 
P ALACIO de CRISTAL 

A'• iu 114 hora• 

0/1rt11 4o "8_porll11g" e "Pi­
rollto" 11011 1u11 leilorea 

Sexta-feira, ta 

V 1\ L 1: 

UMl\ ENTRADA 

Pa1aclo de Cristal 

A 's 21 114 horas 

Oferta Jo "Sporting" e u p;. 
rollto" "º' •~aa leitores 

Sexta-feira, t :J 

\7 AL I: 

UM1l B~TR ;\ üA 

P1&lacl o de Crl8tal 

,\'s 21 114 horls 

O/~rto do c8pirlhf • e •Pi 
roltto• 0 01 1e•• lsll>re• 

lia 1troxlma 8emona AS Uill?A.S N~GR~~ co111 a Aeatle111i it 
de Por&o e Cohnbra 

Em caso de chuva ali pertas abrem ás 7 lf2, p ara qu e os espect1.dores possam nbl'iga1· o cu,,111._, 



Olrlffdo por 

Arnaldo leite e Carvalho Barbosa 
Propriedade e Edlçl~ de Oliveira Valença 

I CDACçlO, .lDMf.HISTa.t.ÇJ O 1 TIPOOUP14 

Cancela Velha, 39 - PORTO 
Tele/on1, 1068 

'irolitos 
1 

Como os nossos leitores sabem 
abriu no Salão Silva Porto a Expo­
sição Historica dos Vinhos do Porto. 

Nos diversos «stands» encontram­
se magnificas marcas de vinhos, pin­
tadas pelos afamados viticultores e 
exportadores Artur Loureiro, Acacio 
Lino, Joaquim Lopes, etc., etc. 

Nas paredes do salão vêem-se for­
mosíssimas telas, engarrafadas por 
Adriano Ramos Pinto & Irmão, San­
deman & C. ", Antonio Caetano Ro­
drigues, Casa Ferreirinha, etc., etc. 

Em virtude do grandioso exilo da 
Exposição Historica do Vinho do 
Porto, vai brevemente realisar-se a 
Exposição Matematica dos Vinhos de 
Bucelas e a Exposição Geografica do 
Vinho Verde. 

• • 
·O nosso «janeiro», na correspon­

dencia de Braga, da ultima quarta­
feira, trazia uma noticia com o se­
guinte titulo: 

« 1"1•1110 tlr 1111l1t ,,N>> 

A local causou uma sensação ex­
f!'aordinaria, porque até hoje toda a 
gente ignorava que os suínos eram 
arvores de fruto e por tal motivo 
pouca gente plantava porcos no quin­
tal. 

Não sabemos qual o nome da ar­
vore,-mas calculamos que se deve 
chamar Porqueira,-e lambem desco­
nhecemos o respectivo fruto. 

Fruto de suíno? Só se fôr ... 
Bem sabemos que é uma porcaria, 

mas como se trata de porcos ... 

• • 
- Que preferias tu: Uma mulher 

que tocasse piano ou uma mulher 
que tocasse violino? 

-A segunda. 
-Porquê? 
-Porque uma rabeca atira-se fa-

cilmente pela janela fora, e"um piano 
não! -

PUliLICAÇOE::i 

PECO A 
PALAVRA 

Conforme promeldramoe, • P rol1to• apre· 
u nta-se lioje <."e /ato 11ovo, pintado de /rcsco, 
barba /eila, badine e eliapea demier·cri, -e o 
seu eterno bom·llumor a lll$ir nos dezassei> pa­
ginas d~ le.<lo, q11~ a al<gria do Cr1'11 dai a~ 
oalorisa com as irreverenc.as do se11 lápis .. . 

E' cl iro gae, de entrada, 11ào parle meslN 
• Pirolito• botar a guela excelenle /ig11ra que de­
sejaria, em vista do e:•11lendido aco/ltimcnto q"e 
o Respeilaoel llle tem dispensado. Mas a inlBll· 
r lio 4 ludo. E, como t:ize.,, os italianos, •piano, 
pia110 1i oa fontano • oa, e .,. porlugues d · do · 
mingo, • a papo e papo, enche a galinha o g111,. 
011 ainda, trad111indd literalmente, «pia110, piano 
se Pa~sa a orgâo. . • 

: •. O • Pirolito• c11111primenta, pela 42.n cez, 
os se11s leilore$ amigoa . •. 

B L o e o 
s . .1. -

Ao vh dqui prazenteiro 
Um que é verde e encarnado, 
Pergunta alguem:-Mas quem ·~ 
Este caricaturado? 

Que é o sei, o sei, o sei . . · 

Com franquêza vos1d1rei, ::J 
-Sem p'ra isso usar de mannc -

Que é o Se~as d'•A Montanha•. 

ASSINATURA 

l'Z numero• . Etc. 1 ·• 

Ano 

Colonlaa (ano) 

Braall 

• 2 . J 

• ~oo 
50$00 

• 60IOO 

g az o z a1~ 
A ilumínação da cidade, de mez a 

mez tem um abaixamento de voz. As 
ruas estão quasi ás escuras, apezar 
àas lampadas continuarem acêsas. 

Até os garfos da Avenida tem as 
batatas quasi apagadas! .. . 

• • 
- já sei que vais mudar? 
- Eu? Que disparate! Quem te 

disse semelhante disparate? 
- Foi o teu senhorio ... 

• • 
Num escritorio: 
O <'mpn•gado: - Não posso ler esta 

carta! Que pessima letra! 
O patrão: - Ora essa? Até um bur­

ro é capaz de a lêr ... Dê cá a carta! 

• • 
Ardente como um vulcão, 

o fogo que dele saí! 

Abre e fecha sem cnrdiio 

- e o monoculo não cai! 

• • 
Após -a «Exposição l listorica dos 

Vinhos r do Porto", organisada por 
Pintores, Medicas, Arqueologos e Ar­
quitetos, vão realisar-se, nesta cidade, 
a «Exposição Historica de Doenças 
de Senhoras» e a Exposição de Ar­
queologia e Pintura Historica», orga­
nisadas, a primeira por um grupo de 
Viticultores do Douro, e a segunda 
por alguns Provado11?s de Vinhos. 

PIROLITO não se empresta vende-se 
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• • • E 
~l_'eut1•t1 <' ( 'l1u•111<1 

\' olta a discutir-s<• 11;1 imprensa mun­
dial < cinema <' o teatro. 

( la qual tem os sc•us adeptos, ha~ 
n· cinéfilos ferrenhos e dedicados, <' 
h · 11los, egualnwnt•· arrcigados a coi­
h·" !. teatro, bchcndo os ares e mais 
111• io quartilho por alr11cs e atores. 

< dnema pn·j•1d ta o teatro? l la 
qu1·n .i;ga que sim, como ha tambem 
quem tenha di,·crM> modo ele ,·êr, afir­
mando que o tcall·o 11~0 <- atcctado pc­
los filmes, antes p<·lo contrario clcs ser­
''.rm a maior parlt' das 1·ezcs para valo­
ri~ar as peças do tC'atro, dada a inferio­
ridadc dos a•suntos filmados <" a C'scas­
~i-1 dC' argumentos. 
. C) Pirolito para p6r a questão a 

limpo, principiou por ou\'ir di,·ersos ar­
tistas tcatraes, fa(C•ndo-lhes a seguinlt' 
pergunta: 

fl que p<•11Nt1111 ''" ( 'l1u•11ut? 

E eis os d<'poinwntos elas nossas 
ilustres atrizes e dos não menos ilustres 
atores: 

O Cinema fo1 bom para as fabricas 
dP tPcidos. S6 d<• pano crú para os 

flcrans• ,·endem-~r milhares de metros 
por ano. 

C) Cinema sonnrn foi uma de,co­
herta mara,·ilho~a para os surdos. X;io 
om·C'm os ruirlos 

\J.\'f' D.\ CTXIL\ 

"' EntrP o "'~ono1 o <' a • lfaclio 
nha o diabo •e e! cnllw. . ' 

\ 'H 1.1.\ k 1 \ ('Ol..H,;o 

- lom a minha sogra 1· um gramo· 
fonPt t<·nho em ClSl ~ono.-o ~ l~adio 

1·11 \UI Pl~llFIRO 

<) <]li<' ha-dt• 11u•lhor no Cinema 
sonoro são os silc•nt:ios . .. 

a. 
O que· eu mais adoro no Cinema 

s:io as trC'pidações do l-cran . . . Fa-
1rm-mC' uns nen·os ! • 

.....\Ll;S 106EINO 

O Cinema foi a gramlC' escola da 
arte de beijar! ... Os osculos modernis­
tas imbstiluiram os hrijos bolas d'<'· 
lastico. 

IU. .. \ 1 fUZ. C0S1' ,\ 

l'ois sim . . ~las tC'mos de adqui­
rir lingoas sobrccrlC'ntC's, 

F"\'l ln·,\\I .\~1.\1{.\ :\'l'I•: 

Xo p1·oximo 1111nwro publicarêmos 
no\'OS dcpoim!"ntos d1· mais artistas dos 
nossos teatros. 

.lN /Jlogl'ftfiflN f/O.'J 

.l:f'N e ' tf(IJI .l:u.'J 

Três mezes ant<•s d<· nascer <'ra l~a­
qu<' I Torres empr<'gada na Chapelaria a 
Vapor de cinco mil to1wh1da8, em R<"­
gucngos de Baixo. 

~)epois da mãe a da1· á lu/ a l~aquel 
ded1cou-se a chupar em hilwrons, impC'r-

f i f a. 
m<'<l\·1 is para ass1m~s<• podl'r - alimentar 
mais 1•ninomicamentC' no im·<·rno. 

Foi nc$~a ocasi<io <Jt1t• a celebre casa 
prod1.tora Chouric:;os and Salpicones, 
l.imited , de Xicaragua, a contratou para 
c·ntrar 110 filnH' Bacalhau da peçi" , 
110 qual fa7ia o pcrso11ag<•m da Barbata­
na d<• múlho . 

. \lcançou tamanho 1•xito no seu pri­
n~1·iro trabalho a nos>a simpalica Raqu<'I 
1 orrr~. que con:C'\;nu imediatamente a 
produ1ir rnrios supers. todos destinados 
:í <'X portacào para . \ frica 1· outras terras 
do . \lc•mtejo. 

lfaquel Torn s <1 filha da Torre dos 
Cl1•rigos e da Torn• d<• Pisa e doutras 
torn•s celebre~. não c•squ<>cendo a Torre 
Fiffd e as t<m!"s da l.apa. 

( 'lfillUJN lt•ft•g1'ft1IUUJ 
tlu ( 'i11t•lt11ullti 

Hollywood de Los Angeles lás 3 7<'· 
ro horas <" meio q11arto1. Esta madrugada 
d<•sapan•ccu a t•statua da Liberdade qu<' 
<'~t:i1a ;í c•ntracla do porto d<' XC'w-York. 

\ policia sinal<•ira po1-sC' imediala· 
nwnt<• t•m campo. tt·nclo, ao fim de umas 
d<'moradas im estiga<;ô(•s, dc~coberto o 
parad1•iro ela fomosa <'slatua, que s<' 
<•nçontra\'a oculta t'lH c.;a~a da (jrêta (~ar­
ho, no meio cios • soulic·n-gorges, da 
va 1npiricn \·<'dfla. 

<) c:aso cau~ou «"ncu·rn<• s<:-nsaçào e 
foi o <1~su11to obrigado d<· todas as con­
\t·r~.1~. 1 :r.cndo grandt• r<•gnlijo nas clas­
~Ps npt'í<H :a~. 
• < > \ at'çano mandou lt·l .. gramas <I<' 
f1•l1cita1.:I.<" ;í policia ti<· :"\1·w-York. tt•n­
do <·mha11dciraclo t·m an·o a Sociedade 
. \1 C;ipn111• dos llandiclos 11<-n<'m<'ritns 
<i<' Chicago. 

( ;ri·la Carbo cnco11lra-sc· mui lo aba­
tida, tl'ndo conf!"ssaclo o roubo. alegan­
do t·m sua dcfeza a mist'ria <'m qu<' ,.i,·<' 
cl<•sd1• qu<' se implantou a n•puhlica na 
China. 

Partiu par? a capital americana. 110 
Sud-ExprC's$, o tilan clt· l.t•ixtws. qu<• 
'ai s<·r utilisado na coloca~;in da esta lua 
no nH·smo sitio dond<' foi r<'lirada. 



Outubro 
Recomeça a distribuição de panelinhas na 

'.11' 
Avenida dos Aliados. O recinto presta-se - e a 

TerÇl-feira 
«Senhora Humida» habilita-se e sai-lhe um lindo 

«bidet» ... 

Sabendo que vai iniciar-se em Lisboa a «Se-
OutuLro 

mana do Trabalho», um gmpo de empregados 

publicas nomeia uma comissão organisadora da 
Quarta-feira 

«Semana do Descanço». 

{lutubro 
Concorridissimas as "matinées» cinematogra-

ficas. A rapaziada «fixe» pede a Deus que o «Ri-

Quinta-leira 
voli» abra antes com cinema, para arranjar um 

lugarsinho ao lado da porteira. 

No «Sá da Bandeira», Amarante, o Rei da 

Sorte, colhe fartos aplausos em •3 CO;-JTl~A 1.• 

-Desta vez, as cinéfilas julgam que se trata de 

5 CO:\TR.\ 1-, e vão lá. 

Outub~o 

Sabado 

Inaugurou-se ha dias a Exposição Historica 

do Vinho do Porto. - Vespera de S. Martinho, 

era logica a escolha deste dia. - O Governo pr0-

va e aprova ... 

Domingo. Não chove. Peditorio para os Can-
Novembro 

cerosos. - 50 º10 da receita bate as azas para 

fora do Porto. - Ha quem proteste. A nossa bolsa 
Domingo 

abre-se só metade ... 

Novembro 

2.ª lei·a 

Dia de Finados. - Um desmentido formal á 

prosa de Ibafiez, Os mortos mandam ... - Os tris­

tes, não mandam nada, coitados! - Se mandas­

sem, onde é que eles mandariam é}lgumas pessoas 

de família! ... 

Laife! 
E <'OS da Soe ledadt~ 

O nosso Pirolito inicia hoje• <·sta nova 
secção. ~!ilhares d<' li·itor<'S nos lf·m so­
licitado que nas colunas pirolilal't·as fi. 
que exarado o movin\\'lllO c·l t·ganle fe­
n1inino e1n diversos C:cos SP1na11ais. 

Principiamos hoj•· com 1-ss1·s (.cos, 
que são écos que \ào dar ~co, mas ó 
qu'éco ! 

\ .nle tlm el Pganf ~ fe m lnl nn 

~lergulhou ontt•m na pia haptismal 
um elegante rebento, filho ela Ex.m• SC'­
llhOra D. Escolaslica l~('pôlho e· do nos· 
so intimo amigo Srnhor Cipriano Grão 
de Bico. 

O prometedor neofito, filho ele pais 
vegetarianos, recebeu o nome de Efigenia 
Couve Lombarda. 

Paraninfaram a Senhora Condessa <lo 
Esparregado e o St•nhor \'iscondc de 
Rama de Xabo. 

O neofito foi passar a lua de mel á 
quinta dos Grêlos á pro\·inciana, proprie­
dade da Senhora ~larqui»a de l{abanêle. 

A família cio finado prdr cll:'scnlpa 
de cumprimentos. 

- Consorciou-;c> amanhã na parnquial 
cgrcja do Registo Civil cio .i ." · Hai rro 
Operario, a eximia eanlaclr ira dr fados, 
D. Cuitarra Sem Cordas, com o popula­
ri ssimo fadista Senhor :\avalha ele t'> 1ta 
<' ~lóla . 

. .\ seguir rralisou-st• um cop., de· 
agua ... ardente na talwrna <lo Olho \·;. 
,·o, sendo distribuídas a todas as pes­
soas presentes di\·c>rsas facadas no han­
clnlho. 

. \s ,·isitas eram r<."cchiclas na sala do 
. \ljuhe. tendo feito as honras <la casa o 
Srnhor juiz do 1." di~tricto. 

:\caba de falecC'r com nma tisica 
galopante, primeirn p1·(>111io cio concurso 
hipico, a consiclc•raclissima prnf~ssora 
ele piano sem teclas 1 ). Srmifnsa CJa,·e 
ele Sol, virtuosa t•spnsa do d<•l'nnto l ~pa· 
minondas Fá Sustrnido, qu<• foi durante 
muitos anos guarda da noitC' cio orgiio 
da Catedral de \\'cstminslrr. 

. \o sêr conhl:'ciclo o n•sultado da au­
topsia os ,·apores surtos no 1 >ouro deram 
uma salva de 21 tiros de poh·ora si"ca. 

Quando se> dirigia para a t•greja de 
lfamalde do ~leio, para si'r rnterrada no 
CC'mitério da localicladt•, drn ;Í lu1 uma 
crcança cio sexo masculino, a nossa csti­
m:1da assinante D. Lunt•eia Ilorgia, noiva 
do nosso precioso amigo Grcgorio Prvi­
ck de ?..farmelo. 

.. \ desditosa [). Lucrrcia ao vfr o 
fruto dos seus amor<.'s, n<'gou-se a sl- r 
enterrada , alegando qur estava vi\'a, por­
que se não esti\'esse nào podia dar ií luz. 

Interveio a guarda-rt•publicana que 
obrigou a simpatica noiva a cl<>ixar-S<' 
enterrar em campa raLa, ~t·ndo o noivo 
removido para a morgu1• <' o rrcem·nas­
cido enviado para juiw. 
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li O AMAlFA·BlTI$MO 
lM PO•TVGA l li 

l·ma manh;1 <1"stas, quando ('staYa 
ai11da na perfumada gondola que me ser­
\'<' de· dC'scanço ao t•sculpido corpo, foi­
m<' anunciada p<'lo famulo destacado a 
la 1, a 'i1ila <lo sr. :\larqul'S da Cunha. 

~larqu<'H da Cunha, qu<' \ '. l~x ."' não 
conlwciam atÍ' hnjl' (> um dos muitos 
jornalistas d'csta 11ossa l<'rr;1 que usa 
OC'ulos. Tra halha por amor á profissão, á 
sua mulh<'r ,. a um íilho. T rm o cabrlo 
1wgro <' <'nt·rrspado ,. :1s fot'(•s chupadas 
como um cigarro furte-. , \pe1.ar disso 
l<'m brilho nos olhos <' nos escritos, e 
nas botas uhimanwntt', foi <lc•stacado pe­
lo Jornal ond<' trabalha, o cDiario de 
:\oticias , para colher impn:ssoc·s. alvi-
1 r<'s, <' opiniões sobre a p:1triotica cam­
panha que aquela folha iniciou a fa,·or 
do .\. B. e .. dC'pois dt•sta rl'Yista tC'r sus­
pC'ndido a sua publicação. 

Quando soulw <la sua aparição cm 
minha casa ti\'l: um rebati• dc• conscien­
cia e qui1 n<'gar-nw. 

:\las, consid(•r:rndo nwlhor, fj, uma 
toilletc primaria <' fni-mc· a cl<'. 

llc·ijamo·nos drmoraclamcntc na t<'sta 
como manda o ritual cios camaradas, e 
pu1-mc <'lll rist<' al)llolutani<'ntc s<'rio e á 
t·spera da sortida já aguardada. 

:\!arques da Cunha, rapou de um dos 
Bolsos de uma maqui1w fotografica de 
outm uma Remington portali l, (' d<' ou­
tro ai1.da dois p:1n•s d\• linguados do 
oficio. )Or, S<'ntou-St' <· t·onwcou assim. 

- «' .li caro zr-, como s;1hes, nós 
somos r· .1 igos desd(• os t<·mpos cm que 
a Pon' ria l'l'dra <'•'a um logar d<· poe­
tas . .r~. •os brincamos <' juntos curnarnos 
as pr' ·iras letras nfto (> , ... rdarlc•? ... 

!' <JUC' já d1ora\'a ao OUl'i r isto, di-
1ia • i qur sim. E l'k continuam: 

\·ida sC'parn11-1Hls, quando tu 
n\: , ,., to louco co1 wp~h· a traholhar, 
e· < 111t• qu«d«i ;Í ' 1111 hra dos chorõ<•s 
da 1 ·r. LC'ça. l<t•un ,, nos agora t• Yeio 
trnzc~ n' ,i tuil ín•nl<· para tt' interrogar. 
Eu q~< rn quc· tu l'l . d1g;1s o qu<' pl'n­
s;as do analfatwtisnin 

- < >' n1t'nino ! 1\ e.o qu<• t- unla coi!o.;a 
muito feia. R«,pnn< 1 <·u, mas n \larqu"' 
não go,,tou. 

Como sabrs 
rncarr<'gado prln 
vistar as cr("alunt~ 
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<:nntinuou t•u t·~tnu 
nwu jornal dt• 1·nln·­
rn,1is t·n1 t:vid<·ru:i.t no 

Porto. <' nesta ordem de scniço, já llt'r­
corri um lente, um medico, um proíes­
sor, um pedagogo, um barbeiro ..• 

. • . e um careca, interrompi. 
O :\)arques da Cunha, agcitou os ocu­

los, tomou um caf(> <'Sp iritual, e <'ncar­
reirou o fio da meada: 

-Sim! E's tu . ,\las o qur <'li qu('ro 
til' ti, para dizer lá no llosso jorn;1I , Í' o 
que p<'nsa um humorista do atrazo em 
que S<' encontra Portugal sobre a lc·i­
tura. 

Tomei então urna posiçiio mais a 
proposito e dissertei: 

-O que eu penso sobr<' C'ssa ma­
gestatiC'a questão, (> que ela r- uma qm·s­
tão menos de ,·italidade <lo qur de \'ita­
minas. Portugual é um pai/ em que 7 5 '1. 
dos habitantes não sabem l<'r: mas issn 
~ nada porque 101 º1. sabem di~cutir dt• 
tudo. ~abem <le politica, sabem dt• finiln· 
..;as, sabem de cstratcgia. . \ssignam a 
rogo e ,·âo no conto do vigario? Isso qm· 
importa comparado com a demiss:io do 
.\lcalá Zamora, e a invasão da :\lanclchu­
ria. 

O Po,·o portuguez, meu caro amigo, 
(> o Pº'º mais interessante, <]li<' <'li co­
nheço; ,.é tu: quando um pequenino im­
posto o assoberba, berra, barafusta, cha­
ma de gatunos aos go,·ernantcs, <· sô 
coagido, paga. :\Tas se fôr o Chil<' ou n 
Brasil, que suspenda paganwntos, cpu• o 
ludibrie e dele se ria aind:1, o nosso po­
vo, baixa a cerviz, hufo baixinho, ~ pnra 
dcsab;1far nomeia uma comissão com pl<'­
nos poderes. 

P:stá bem! Isso <'Slá cNtn: mas tu 
ainda me nào respondes!<' a nada. 

Pl'lo contrario. S<' não vl-: um Pº"º 
que soubesse lêr, educado, culto, nún 
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s1·1·i,1 t'aJlill d<: 'ir á noite {i cidade, en­
<'arrapitacln num carro de bois a escoltar 
uma pip;1 1wrfumada; um po,·o que sou­
h(\Sst' snlt ·tl'ar os caracter~s 1 meu an1i­
g<>, adi1inhava logo, quarla maldade-.. 
t•duc:11.;;io «sconcle, e st• agora· é uma frra 
por inslintt>, dc•pois quando soubesse 
Jt'·1·1 c•1'(1 umn fc:ra por inclinação. 

() ~!arques oll\·ia-mp atonito, Ele que 
\'it•ra por uma pagina laudatoria da acção 
do M'u jorn;1I, 1•11contrava pela frente um 
inimigo. 1 >.-pois tlt· lllt' ouYir, disse:' 

\la, tis lu, um C'scritor que· dizes 
i~~o? . . 

~ou. E 11;"10 nw <'1wergonho de o 
fo1t•r. '\o dia < m q1u· em Portugal sou· 
lwn·m ler i 3"1, ti '' portuguezes, começa 
a nn!'-!'-a cle~grou.:a. 

(._luancln tirar m n po,·o da sua igno­
r;:uu.:fa. quanclo lht• tlt·n..·n1 e~~a luz de 25 
hit«" q111· " ' d1ama ah<'ccdario. que ha-de 
M'r tl1• 111i,, d1· ',-," de todos. Quem le,·a 
os nn!-.~ns livrn:-.. e c1ucm tomava a serio 
os \'ossos _jornac•!-t? 

(._)1lt'r isto tli1t'r <1ue eu seja contra o 
1•nsinn? \;in •HHll'a ! () que cu gostaria 
dt• sal11·r <' 'i·r « qut' não ficaria por en­
sinar ao Pº"º a alinhar as letras e a so­
l('tra-las: tp11·ria qut' o ensinassem tam­
ht•m a ahsnr\'t•-las: 1• a cumpri-las . Se nào 
o n•sultadn 1í nulo, e contraproducente. 

C l \l,1rq111·s d;1 Cunha eslava banza• 
dissimo. Tt'11ha a impr<'ssào de que es· 
tava •• fo1c·r a meu rt'spcito unla ideia 
pout·o tranquilisadora. E mais íicou de­
c<•rlo quando c•u termin<'i o meu discur­
:-io c.·on\ él t inl<la da praxC': 

I·: d1. pois, <·u tamh<'m não sei para 
que• si·nir,í obrigai· o Pº'º a ~aber o 
:df:iht·tn todo. 

:\1•,ta altura o Cunha ~tÍ consc•guiu 
di1t·r: 

( lro r~~a ... 
1· <'li contiml<'i. 

Sim! Porqm• ha lá letras que não 
st·n·c·m para nada. Por ex<'rnplo: o K 
1wm para <'~cn·n·r capa sen·e; o \\' HÍ 

junto a um c ~<' compreende. e s<í cm 
n•rtas ot·asiiies mais ap<'rtadas, <' o i grr­
go '4Í st· frir para fa1er um r<'clamesinhn. 

1 l \1;1rquc·s ela Cunha já não podia 
m.1b. l'«gou no chapeusinho r quasi S<'m 
si• tlt•sp<·dir d1• mim. foi t'nlrt'\ istar outro. 



Para ser um 'b~~ jogador de foot-bail \;_M_AG_I S~ER • o 1 xlrl 
Começando por destrjnçar a l'timolo­

gia da palavra, concl\l<.>-se que, embora 
par<.>ca prO\·ir do inglês o nonw daqui·ll• 
jogo, a sua \"erdad<.>ira origl'm (- portu­
guesa. Foot (- a corrupç;io de uma for­
ma imperativa muito em uso. Faltam-llw 
duas vogais e uma consoant<'. !'ara com­
pensar, juntaram-lh<.> o Sl'gundo o. Ba/I 
•\ sem dúvida, a pl)rtugu<>sissima bala, 
com o simpl<.>s l'magrc•cin)('nto adclga­
c;ati\·o cio a final <'m 1. l'orlanto a tra­
dução corr<'cla clt• foot-ball C- : fogl' senão 
mato-tl'. 

Pre illc1ul os nece8sarios " todo 
o suj eito que se sn,ielta a ser 
jogado1• limpo, sem s nj hlade 

Foge. senão mato-te. Por l·sta ra1.f10 
de,·c o jogador possuir, all-m d;1 cabeça 
<' tronco, membros pluralisados (eh<.>· 
gam quatro) <' hastant<' dt•Sl'n\lolvidos, 
para poder ('\•itar a tempo o contacto ela 
multidi10 anciosa, quando l'Sla 1i;1 mais 
pacifica <· allantica das atituclt-s invade o 
campo e sova os 23 pad<.'C<'nt<•s da pra­
xe. e\ cabeça quási qu<' podia dispcnsar­
se, \'isto qu<.> C- fácil p<'rcli'-la, mas como 
também S<'rve para bat<.>r na bola 1· no 
haixo-ventr<' cios ach·crsarios, co1wcim le­
vá-la para o campo. Quando, per(-m, a 
cabeça do jogador lt'm qualqu<.>r parti­
culariclad<.> especial, a qul' 1< costume 
chamar-se cah<.>ça d<· burro , de boi • 
etc., é de boa prudencia troca-la pela do 
preto da :\ovissima ,\fricana ou metê-la 
no bolso, Esta ultima prt'cauç;io 1•x<.>cuta­
se semprt' qu.. 1·m qualquer intervalo 
Pxtra-progran1:1, a policia entra no jogo 
<.> se entretcm a trinchM as l'oste l('tas 
alheias com uma; tirinhas d<' aço ad<.>· 
quadas á solenidacl1·. 

Cártá de ámor 
Dizes-me numa caria perlumadd 
que já não sou o mesmo que era oulr'ora, 
e acusas-me de tudo, muílo embora 
eu tenha a consciencia socegada. 

Tanto assim é que juro, minha amada, 
passar á tua porta a toda a hora; 
olha, pergunta á velha quem Já mora 
se não passei lá esta madrugada 

Alé honrem lá fui; á campainha 
do leu portal loquei, veio a Vicencia 
e disse: •Está no banho a Mimizinha• . 

Tanto que até pedi com impaciencia: 
-•Se é minha amiga, diga-lhe, Cencinha, 
que lhe quero falar com toda a urgencia•. 

LINO LEAL. 

por RICARLIM 

t. 8 7 mandamen tos do Jogador 

Se quizeres ser um jogador comph·to. 
manda a memoria ao Freire-Grarnclor 
para não te esqueceres de qu<': 

1.º-Está mais que demonstr;ido pt·la 
experiencia que as botas ck foot-hall 
teem uma grande predileccão pt'las c;i­
nelas dos outros. Por isso lern scmpn· 
para o campo alguns pausinhos da elita 
para <.>ntrctcr as botas dos adn~rsarios ._. 
evitar que te debiquem nas que usas nas 
pe1nas. 

z.º- 1\ bola é um pretexto. O venla­
dei ro fim a atingir não é a bola nt'm a 
1·i'cle. f: o ach·ersario mais proximo. 

3.º- Se coriheces a boa cducaçi10, 
fa1. Yisla grossa ao entrar no can1po. 
1 lir um ditado: Quanto mais burro mais 
peixe. Adaptando ao t<.>u caso: Quanto 
mais bruto, mais admirado. 

4.º Se fores capitão do teu grupo, 
pi'>t' no p rego os três galões -da ord<.>m <" 
compra uma pistola. Há arbitros que si\ 
a tiro marcam os penaltys <' off-sides 
qu<.> nos convl-m. 

:;.
0 -:\unca obedeças ao arbitro. E' 

um -tipo irritante, que pelo facto d<• pra· 
1.er um apito na bôca se julga com o 
direito de mandar cm 22 homens <l<' 
calção. 

6.0 Quando magoares algum jogador 
contrario. fá-lo de modo que <.>lt' não 
possa de,·oh·er.te a amabilidade. , \rranja 
mesmo com que vá fazer um <.>stágio á 
;\Jorgue. Cm morto já não dá mais 
p inhões nem caneladas. 

7 ." Os i mandamentos do jogador 
sào só seis. 

OiH1111iea sem /i~s - Flexão dos joelhos 
com as mãos atraz da cabeça. 

,\lguns lcito1·rs pr<.>guntam-nos, e 
ncís juclil'iosanwnle n•spond1•mos: 

+ Porque é que um grande nu­
mero de frequentadoras assíduas de 
igrejas, sacristias e confessíonaríos, 
usam saías compridíssimas, quasí 
varrendo o chão com elas e, no verão, 
nem cinco reis de decote para amos­
tra ?» (Zeca) 

:\iLo (. pudilr, n .. m (- nwdo 
do s<'nhor padn· Fulano •.. 
\ gola guarda o Sl'grt'do 

do colo, do olhar profano ..• 
Uuanto ;l saia ... Tard1• ou t'l•do, 
1~1m1w a orqul'sla •· solw o pano ... 

+ Porque é que as senhoras usam 
óculos ou lunetas, como o homem, e 
não usam monóculo?» (lux) 

(' om·orclo <pL<' t'ra engraçado, 
11111 mo11i\culo irrl'n:r<.>nt .. 
n c:onqui~tar l~oraçõ<.>s ... 
\las uni olho l'll\ iclraçado 
(- uni p'rigo p1•rma1wnt1• 
p,r,o tr:u1silo dos IH~<)(':-; . . . 

PetUtot 
jPirolitá(eos 

De lamber~os be iços 

Ovos Cosidos l la trr/ formas d~ 
co-.·r O\'Os: Em agua a f1•ner. a pon· 
tos naturan~ t• t.i jour . 

:'\o prinwiro t'aso 1•111pn·i:a-s<· a agua 
<'m l'lmlii;5o, no sl'gundo, con<lut<'lll·Se 
os Cl\ os ao hc"pital: no ultimo. qualquer 
costuri•ira d1• ponto alwrlo <'Xccuta esse 
trabalho a trnl'o clu ma insignificante 
qtiantia. 
~ _ l ~sta n'Cl•it;i ".,., 1• para ovos dt' ga­
linha, <k pala, <k avestruz, de- lc<brc, d<.> 
mfisn1 <' d<' codorni1. 

l'ara ovos lk galo 1· cl<· pato a re· 
C<'ita <- dif<·1Tnll', s1•11clo pn•ciso primeiro 
pôr a casca {t volta cio ovo e deitar f6ra 
a géma. 

lic6r bolchevista lndbpensavc>I c>m 
todas as casas hurgui"sas. E~magam-se 
trf·s nwmhros ela l.1•gi;io . \ 'c-rnwlha num 
almofariz. :\lisluram·~l'·lhes quatro bom­
bas cll• colorato, trf·s hrownings c•m se­
gunda mão P tr<-s cahelo~ ela caréca cio 
l .c•nin<'. 1 lissol\"l'-s<' tudo Pm dinamite, 
nwlinitt l' himalait•'. cem grama» ele cada. 

\ srguir. nl<'tl'-st• ao lunw elentro de 
cinco metralhadoras e "nfrasca-se o li ­
quido numa grana1h1 ele mão. 

O burguf-s qu<' pro\·a drste licôr apa­
nha uma diarn"a qu<' nunca mais se vê 
livre d'ela. 



-Tenho respeitado a memoria do meu 
marido. 

-Mas ouvi dizer que o Lucas da Ca­
mara ... 
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R batalha naval 
Encontro vários fulanos 
Que andam na publica via, 
Proprietarios da mania 
De combatentes insanos. 

No café vejo dois manos 
Experimentando a pontaria, 
Afundando com mestria 
Vários barcos de dois canos. 

Ao fundo um Submarino! 
Ha tiros extraordinarios. 
O almirante afundou-sé! 

0' irrisão do destino 1 
Estes ferozes corsários, 
São marujos de água dôce. 

• 

PIN-PIN-PIN. 
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catorze mezes ... E' 

• 

A 
n1uitos scculos já, -
segundo dizen1 desde 
o começo do n1undo, 

- que uma pessoa quando 
n1orre, fá-lo defin itiva n1ente. 

.Assim, como não é faci l 
esticar o pernil a titulo pro­

,·isório e «á l\'forte ninguen1 escapa• 
(vid. •i\•lonologos• do nosso confrade Pe­
d ro Bandeira,)- o irren1ediavel gesto de 
fa lecêr traz após s i, entre outros dissabô­
res, a certêza dolorosiss i1na do arrefeci­
n1ento tota l do ceu da bôca e a parali­
sação do trans ito ,·ita l, ani1nal e intes­
tina 1. 

i\lorre-se só um<i ver. na vida, porquê? 
Porque as operações desagradaveis nunca 
se repéteni, nen1 a brincar ... 

Eclison preparav:1 -se para descobrir 
o segrêdo da ,·ida eterna, quando 1nor­
reu. Pretendia, segu11do outros, fazêr fa­
lar os mortos ou fa la·r con1 os mortos - -.. 
habi lidade descoberta, por longo ten1po, 
por algu11s frequentadôres das casas de 
batota. Se a l\ íorte não o surpreende, 
atirando-o para a co,·a con1 a fornH1la 
estranha que procurava,- acabavam, ·os 
arn1adôres, gatos pingados, coveiros, co-

- Tenho-lhe respeitado a n1e1noria, 
snr. «Pirol ito». 

- :Vlas ouvi dizer que o Lucas da Ca­
ntélrit ••• 

- U1n si1nples «fiirt », que eu 1·epel i 
co1n dignidade ... Nunca pôz os pés no 
n1eu quarto ... · 

- Nunca' 
- !\ unca! Eu 1a a un1 que e le alugou 

n1ais dois amigos, para um negocio de 
con1issões ... 

Como era111 con1 « x,- dei xá nlo-la en­
l regue ao pran to . . . e a um papo-sêco 
que a seguia .. • 

llf!l't!ION e .fltrt.1t.rlrt.rl es 

iVla is adiante, un1 par ele lutuosas dis­
cule: 

- filas, afin°al, se ias divo1 c iar-te do 
teu 1narido, para que é que vens hoje 
vizitar-lhe a campa? 

- 0' fi lha: E' para ter a certêsa de 
que e le continua n1ôrto ... 

Vamos andando ... e cho1·ando os 
desgraçados que tive ran1 a veleidade ele 
fal ecer, confiados na «Saudade eterna• 
dos que fican1 ..• 

' 

() n1arido faleceu-lhe há quatorze 
n1ezes . .. E' un1 filho póstumo . .. (2uan­
do a sua viuvez tenebrosa . o d,e r á luz, 
terá a cara do pai .. 

Braço dado, sorridentes e fe li zes, 
passan1 dois noi,·os .. \ Tie ran1 ao Cemi­
terio apenas como «touristes• , em digres-- -sao a1ne 11a ... 

Pregunta e la , ron1antica : 
- Diz-n1e, Jorge. Se eu n10rresse 

agora, como é que ficavas: 
I~ o Jo rge, nlu ito terno : 
- Ficava viuvo, an1orsinho ! 
. •. E. lá vão os dois, soletrando epi­

táfios, fazendo • biague• da l)ôr e do 
grotesco que por al i se. exibem ... 

Nesse instante, poré1n, u1n genro 
nn1ito nosso conhecido, encosta-se, des­
falecido, ao nosso braço co1npleta1nente 
hercu leo ... 

- Que foi, rlipolito? 
- 1\llinha sogra .. . 
- Faleceu? 
- Não, filho. Continua viva! .• . 
- São o itenta anos de ferro, livra 1 
- São . n1as é o itenta contos e n1 pa-

peis ! 

Nu1n recanto escuro do ce1niterio, 
un1 esqueleto espreita-nos por entre as 
g rades dun1 jazigo de fa1nilia, que 111ais 
parece uni quiosque en1 n1ármore e gra­
nito. 

- Boas tardes 1 
-f\deus, amigo! Então sósinho :• F. 

a fnn1i lia ? Con1 un1a ulti1na n10rada lâo 
Sltr1 tt1osa- e nir1gt1e111 o ,·eio visita r ? · 

O Esqueleto n1ostrou-nos os cientes 
brancos, nu1n sorri so arrepiante : , 

- Ninguen1 ! 
- E tem famí lia ,·iva '. 
- Sobrinhos . . . Leguei-lhes toda a 

minha fortuna. i\•leteram-n1e aqui ... 
E depois, co1n un1a gargalhada n1aior: 
- Estou ben1 sósinho ... 
i\•lais vale só que n1al acon1panhado 

e un1 sob1·inho enriquecido á custa do 
esqueleto dun1 tio, esquece se1npre, neste 
dia , o seu rico ben1feitor. Eu nâo tenho 
nada que 1ne queixar porque ta1nben1 fi.z 
o n1es1no ao tio que n1e deixou a rnassa. 

eao••e.& K.&c.&naA 
' A KOaTI Jfllf GVIM 1$CAPA 

Em 

rôas, cartões de pesames, viuvas incon­
sóladas, enterros de pri1nei ra c lasse, n11 s­
sas do sétimo dia, etc .•• 

V 11itt. . .,,>1ta pelfllj ce11ilte1•los 

D ia 2,- dia de luto. Recordações do­
lorosas, saudades, algumas lágrin1as.­
i\1as o l{idiculo espreita. . 

Dona E ucl ides da Purificação te1n 
c incoe11ta e seis anos, faz as unhas, oxi­
gena todo o s istên1a capilar e é 1·iuva ha 
doze anos ... 

Ten1, durante o ano, trezentos sessen­
ta e quatro dias para areja r a i nconsola­
vel plu1na. São oito mil setecentos trinta 
e seis horas de espevitadelas a un1a 1no­
cidade que vai longe. J'vlas no dia 2, em 
1nenioria do saudôso extincto, lacrin1eja 
pelos cantos do cen1ilerio. ,. 

() «Pirolito• encontra-<t, en tre c risan-
te1nos e un1a saudade. 

- Dona Eucl ides? 
~\ viuva chora. 
- A n·1 i 11l1~1 • al111a co11 servc\ 1 i11tê:1ctc>s, 

ha nove anos, os crepes da viuvez. 
- Ha nove? O lhe ((Ue é já! 

dia de finados 

O senhor Crisostomo da Cruz & Fi­
lhos, l111portação e Exportação, passa 
por nós, apressado, com uni papel na 
1não ... 

-T ndisposição subita?- preguntan1os­
lhe.- 1'em de dar a volta á capela ... 

- Perdão. Não são intestinos, são 
versos. 

-r\I~! 
- Un1 epitáfio para a campa de mi-

nha chorada esposa . .. Quer ouvi r> 
A Morte, uni dia, levou. te. 
Não te tornei mais a vêr . . . 
Quer's crisante1nos) Eu dou-te! 
~fas não n1e peças a vida, 
Cunegundes, 1n inha q'rida, 
porque tinha de a faz('r ... 

. . . E o senhor Crisoston10 da Cn1z 
& Filhos, T1nportaçâo e Exportação, foi-se, 
con1 o papel e duas lagrin1as ingenuas 
e lt1111i11osas ... ., .. 

N11lr,r1.11, J!l11r,ri.v t• .fii11111·trN 

lJ1na 111ulhe r de negro dá-nos um en­
contrão fortuito . Vai de luto pesado. T<io 
pesado, que até lhe cusla a empurrai· os 
crepes da ,·iu,·ez ... 

Uma volta pelos cemiterios 

1rlrt.is lt•lstes . .,,,,.,,,,.,,,," 

As nuvas sucedem-se. São co1no as 
cerejas,- entre as qua is algun1as n1adu-

. ' ras Jª ••• 
Esta, a Rosinha, traz uni dôce bam­

bino nos braços . . . Já não a via1nos há 
tanto tempo! .. . 

- Pois o E ugénio n1orreu' 
- rlá cerca ele dois anos ..• O senhor 

não sabe ' 
()lhan1os para os crépes e para o 

petiz,- e percebemos que e ra lu to já 
a liviado ... e con1 «boa horinha• •.. 

111as outra viuva surge. li' a D. Felis­
berta Berta da Libertação, professora ele 
piano auton1ático e n1estra ele rendas de 
casa ... 

- O utro? 
- ()utro, nleu caro an1igo. Já hí vâo 

quatro, con1 este .. : 
- ln·a ! Já é azar ! 
- Não sei porquê. • . Se eles nâo 

n1orresse1n na hora ·própria , eu ti11ha-n1e 
divorc iado . . 

' . 

V111 ,,,,,,,.,, jri.:lgt1 

Sem ningueni, absoluta1nente sen1 
ninguen\, pintado de fresco, con10 que a 
pedir que o habiten1,_ u1n quiosque muito 
branco. 

Quen1 o te ria n1anclado construir ? 
Porque razi10 se encontra al i aquele 1no­
numento de n1armore, á espera sabe-se 
lá ele quem~ 

Por n1ais esforços que façamos não 
conseguin1os apurar quen1 fo i. 

Passa um coveiro a correr. 
- Que é islo' pregunlamos. 
- E' para .. . 
E .a voz de le perde-se nas n1annoreas 

cruzes . 

VISADO PELA 

COMISSÃO 

DE CENSURA 

' 

O luto da Rosinha era o mais aliviado 
possível. 
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Eu sou mais lindo! ... 

Preparaste uma partida, 
P'ra me provocares ciumei ... 
Tens, no olho, muito lume, 
E's sabida, Margarida! ..• 

Fica sabendo, querida, 
Que não é do meu costume, 
Manter-me no azedume .. 
Não quero o sal na comida! ... 

Eu sendo um velho Romeo, 
Faço a conquista em doçura 
E' o fraco que Deus me deu! ... 

Lá porque tens formosura, 
Não és mais linda do que eu, •. 
Tenho eu d'ísto a fé segurai 

ZEPHYRO . 
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O esqueleto, num sorrisso arripíante: 
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Os á~ lua! -caes ladram 
:\ linhas st•nhon·s <' nwus st•nhor('s: 

Desde quC' o mundo, d<· todos 'cís (o ,.;1. 

bido que o cão p<•rtc•rK<' ;í curiosa esp<·­
cie de mamif<•ros ç,1rni,oros digitign1clos 
facilmenk donwslica\'t•I ,~ qu<' t'Omp1'<'<'n­
de uma almiflo d<· rnriC'dad<·s. 

O cão (o o amigo mais fiel do hc­
mem, assim o prndamando :1 historia d<• 
todos o~ l<'mpos. :\las tamh<·m ha neste 
mu ndo pessoas tão rudt•s <' ingratas para 
com o seu s<'melll<11\lc• <las quais se• diz 

foi sempre"urn cão. 
Quando a algum dt• \tÍS pr<•gam o 

calote, (o sabido qm· <·mpn•gaes logo est<' 
argumento ferraram-me o cão. E se, 
ao lusco-fusco, ao anoi\l••'<'•" , ós dir<'is: 
estamos entre o cão e o lobo, (o porquC' 
chegou a hora em qut• os ,·;ic•s costumam 
recolher ás respectivas casotas, ,. os lo· 
bos ainda 1150 conH•(ararn o s<-•u cri1ni­
noso gironocturno. 

:\las a qu,· 'c•m todo ''"sc• arrasoa­
do? perguntar-me·hâo os nwus qu<'riclos 
e amadon·s ou,·intt•s. 

1 -:11 ""' , • .X'Jl'llf•fl 

Ontem, ao halt·r das Z<'rtl horas, d<'· 
pois de rec:nlh<;r a c.:a~a <· a~son1ar á ja­
nela das minhas ai:uas-furtadas, qui1 a 
minha encantadora 'isinha do l<1clo, a 1 >. 
L'rraca, ter a c·xquisita km hr:on1;a ele nw 
dirigir a s<•guintc JWrgunla: 

-Porque (> <)li<' os t°ii<·s ladram á 
lua? ..• 

Eu fiqul·i sc1·ia11w11lt· <·mbaraçado. 
~u i z se1··llw agrada\«•I, ducidá·la sobre o 
assunto. E, ;ipcsar <IP <•u s<'r a lguem qu<', 
neste mundo, lcm ll'\'ado uma autentica 
vida de cão, mas 11f10 d1·st•jar, com as 
minhas ricas visinhas, , i' <'r como o rào 
com o galo, fui {i minha esl<inte, deit<'i a 
livraria abaixo, rapei do Alcorão e puz· 
me a solctrar·lht• a partc• quc• diz respei­
to a todas os dogmas <' preceitos relati· 
vos a esse misl<•rio da r:l(.;a canina ... 

.:, ..... 1 
l"ft /ftr,.ftll ,.,nu·1·~•fftfll ·"'.'" 

/lfll•tl(/O.rflfll 

<) caso parece á ·primeira vist;i, d<· 
clificil explicação,-o habito invelt'rado 
que os cães, esses muito dignos quadru· 
pedes, têm de ladrar contra a rainha da 
noite. Xinguem póde imaginar que isso 
seja um simples capricho sem moti1·0, <' 
com ef(' ito não ~. meus rcs1wila\'eis ou· 
\' intes. 

Os cães meus senhores, sfto a11ima<•s 
de 1·asta c rud içâo, muito mais completa 
da que de certos eruditos qut• por aí 
1·emos a perornr ás mezas da Brasilei . 
ra .. Tanto isto é \'erdade, qu<' ha mui­
tos c;i<'S que se denominam com <'SJW· 
cialidade sabios, o que não quer di1er 
que o resto da classe não s<•ja bastanll' 
ilustrada: uns ladrando en1 prosa e ou­
tros ladrando cm \'Crsos . . . á lua 1 

.1 l11•tuu•ft '''' "fll" q11t• 
,,,,,,,,;,, 0 11 (•tu·/101·1•,,.y 

< )ra ~a bem eles muito bem que c·s~a 
branca deusa que se ostenta no c<-u a1ul 
n;io tinha simplesmente uma feição C<" 
lt-sle, mas lambem outra infC'rnal; qu<' a 
1 liana caçadora era aquela criatura fahu· 
losa á qual se sacriíicarnm lodos 08 c;ies. 
bto irritam a raça que s<' excitou t•m 
fundas iras. 

Transmitiu-se o odio canino dt• pais 
a filhos, e hoje, que já t'slào extintos o~ 
sacrificios, ainda nas horas mortas da 
noite os cães erguem a sua vot, os seus 
latidos, para inju riar a triplice deusa a 
lua e vingar, por essa forma a sua ve­
lha ofensa .. 

J\ D. C rraca, minha visinha, ficou to­
da satisfeita com estas explicações, m;111-
dando-me, no d ia seguinte, um casa l <k 
cães daque la explendida raça dos q111• 
ela costuma pregar nos ateliers das mo­
distas .. 

Leitor de rebimba o malho, 
vou pedir tua atenção 
p'ró mocente trabalho 
despido de presunção. 

Qual a coisa-que diacho­
que é redondd e é comprida 
e as bolas que tem por baixo 
dclo leite enquanto tem vida? 

Se de carne é toda feita, 
'stando em pé 'stá estendida, 
mas quando ás vezes se deita, 
coitada, fica encolhida. 

Tem marés parece louca, 
tem nervos, cabeça tem, 
e ha quem a mêta na boca 
e á barriga faz-lhe bem . .. 

Cinco letras isto só; 
pode agora ndivi11/1á; 
tem um P. e tem um O, 
tem um R. e acaba em A. 

LINO LEAL. 

Drcif f'l:çflo dv Enigma anter ior 

P olca 

Moltirom-110 - Brancuras, Atir, Acesnor, 
Poeta chdlado, Constante, Lélé, Benmel. 

Eu fartei·me de pensar, 
arrélzei a mioleira, 
e não consegui achar 
deciírélçáo verdadeira 

E só encontro, afinal, 
solução muito atr~vida. 
cheRO mesmo a dizer mal 
cá da •polca• desta vida. 

RIBEIRO fÚNIOR (TONISCA). 

Quasi que já me esquece 
Da valsa e mais da m azurka, 
O que me parece asneira; 
Mas, ha dias, consegui 
Dançar polk•, com a turca, 
A' sombra 1/'11m~ Pa/111e1ra. 

Lembrei-me dos belos tempos 
D'uma alegre mocidade, 
Quando dpetecia íolga r, 
E nao l1<1via lamentos 
Nem lagrimas, nem saudade , .. 
. . . E senti-me remoçar . .. 

RIXAS. 

ná Ruá de $ántá eátáriná/ '.11'1 
é, e sempre foi a e1\S1\ TeMAZ e1\ROE)SE) com depo­
sito de c ofres, fogões, camas, colchoaria, trens d e c:o zinha, '-!te. 

--VEtWD&.S Li. Dl~HEIRO E ~\. PBE§T~ÇÕE~--



Entre ,outras glosas rect>hida5 para o 
mott" _qu<' ;"apres<'ntamos na rcspectirn 
secção destinada aos po<'tas de agua 
dôce e salgada, um \'ate en\'iou-nos a 
seguinte: 

::\ào sC'i o que me fi1esH-. 
<Jue tanto me fu pensar, 
1\té farto de chorar, 
Os beijos que tu me deste, 
l'\a moca mos pu1cstc. 
Se cu te foss<' pedi-lo, 
l ~ras capai de nagar 
Como foi srm esperar 
Sabiam a can1milo. 

Parece que a rima cm ilo• assustou 
grandemente os nossos primos dados ás 
:\lusas. :\ ssim, se a glosa acima apavo­
rou esta rcdacç:io, um PoNa, por não 
ter outra rilnn ft rnào de senleart atirou­
nos com um •Caramilo que at<- iiunos 
perdendo O pouco ÍOlt'gO CJU<' já J)OS· 
suimos .•• 

Fest • de Contraternl8ação 

S. 1'I A. R 1· 1 Lt' H Ct 
ON JJl't'lfUff>N JIQl'/1tg1te: f ' N 

<' f> «l,l1·olllo» 

.\proxima·S<' o glorioso dia consa­
grado a S. \lartinho, patrono dos qu<' ~<' 
pC-lam pelo extracto ccmcentrado da u,·a. 

Festejando a gloriosa data do nasci­
mento, morl<' e canonisaçào do ref<•rido 
bema\'enturado, rcalisar-se-ha, quarta­
fcira 1 1 do corrente. na Secretaria Pa­
triarcal ele Lisboa, uma ft•sta cio confra­
ternisaçào dos pre lados portuguezcs, na 
qual ser~o discutidos \'arios assuntos que 
dizem r<'spc ito ao proximo Cenlenario 
:\Iarlinhiano. 

. \ reforida r<•uni;io íi ridará por um 
banquete ofer<'cido por 1 ). (;onçalvt'S 
Ccn•jei ra , cuja c:-rnenta, segundo nos in­
formam, se compõe de• Sl\pa de grão á 
l'adrc l nacio com C'Spinafrc-s, Sardinhas 
grelhadas á 1 ndc:-x J~xpurgatorio, Baca­
lhau Poncio Pilatos, Salada de Bulas e 
Breves <' Pudim do \'aticano,- sendo os 
Yinhos fornecidos p<'los c;aJegos ele Cima 
de \'ila. desta cidade'. 

. \os brindes. )lgr, Fiort'I, no~~o rc·­
presentante junto cio Vaticano, fará a 
apologia, na lingua do 1 >ucc, ela obra do 
• Pirolito • aconsc-lhanclo :1 sua lritura a 
lodos os católicos milit;inl<•' ,. prom<'· 
tendo indulgencias "º' st•u, assinant!'s, 
leitor<'s, colahoraclnrl's ,. ;rnuncianks. 

Telcuínmái 
lã de fóra Al • .. 

-;- . 

IAcolál 
J 

Na ancia de bem informar os seus 
vinte e sete mil trezentos sessenta e 
nove leitores, o «Pirolito» contractou, 
desde hoje, um serviço especial de 
telegrafia óptica e porventura acústi­
ca, com o qual colherá as mais sensa­
cionais e secretas noticias do estran­
geiro. 

As sessões cinematograficas rea­
lisadas no «Palacio» fransformáram, 
ha muito já, os directores do «Piro­
lito» em dois autenticos nababos­
(3,7 X,;;~ : 891,9 X 0,14-'-6,170 X 0,003= 
0$36)-com automov.eis, joias, mua­
res e outros adubos químicos. E' l~ 
gico e é justo, portanto, que, corres­
pondendo ao favor do Publico, o «Pi­
rolito» se sacrifique, puxando pelos 
cordões á bolsa e fazendo desta ga­
zeta o membro mais viril da Impren­
sa citadina. 

'"º'"'"''''" 
Londres, 5- 0 )linistro das \linas. 

respondendo a um deputado d<1 <:amara 
dos Comuns de Dois, clis~e que o d1(1-

mage de 35i·-P9 mineiros é prownil'n­
te cio esgotamento quasi total das minas 
de carvão de Beloc e ele bolas, notifi­
cando que o Go\'erno esta\'a dispústo a 
colocar os desempregados nas minas do• 
macarrão de York. 

Washington, 6-fnformam-nos qrn., 
a pedido dum grupo financeiro argenti­
no, o coronel Linclbergh aceitou o pro· 

Lindo outono fccunclanl<', 
Hom tesoiro e melhor dol<' 
na \' ida sã, triunfante! 
Tens-me. aqui, qual D. <Juixok, 
\' elho cavaleiro andante! 

Da minha capa os arminhos, 
O meu chapeu, minha lança. 
Toda a raça e pergaminhos 
Desta estirpe se abalanca 
.\ arremeter . . . co'os moinhos! 

E.'s a fartura. o reinado, 
O predomínio. a ,·oragem 
Dum monarca sublimado, 
Ditador que poz á marge111 
O Sancho Pança, o criado .. . 

j<'cto duma 'iagem d<' propaganda na 
\ nwrica do !->ui, afim ele fazer concor­

n•ncia á ultima Yi1ita do Principe de 
Cah'~. 

Para l'slar ii1ais á altura do seu real 
concorrl'nt(', o n:l,·brc coronel a,·iador 
d1•cidiu fatt'r toda a viagem a ca,·alo. 

N (#l ' IU' fl" 

Oslo, 5-0 capitão Carscn, que fez 
pari<• ela 1•xpNliçflo noruega antártica, 
<·nviou um T. S. I' . ao ministro cios ne­
gocios 1•slrang<'iros, informando que, 
quando 1·oa,·a ao longo da costa, desco­
briu un1 continente desconhecido até 
hoj1'. com a supcrfici<· de quatro metros 
<p1:ulr·ados. 

<) n•krido ª'ia dor, sem aterrar, <lei­
'ºu rnir sohn• o nô\·o territorio uma 
rnixa dt• fo,foros <' um cordão de sapa­
to, afim de com (·sses dois historicos 
ohj1·ctos tomar posM', cm nome ela ~o­
ruC'ga. do contirwntl' descoberto, ao qual 
<lo·u o nbnw <11• lhM·nlanclia. 

,.,,,,,,, 
Shangai, 27-Ri·ina <'normc entusias­

mo 1wsta l'idack. 1wla proxima estreia 
duma companhia 11<• opcri:·ta, \'inda di­
n·danwnl<• do Polo :\orle para realisar 
uma longa sni<• de <>spcctaculos com a 
n·\'isla de• maus costum<'s esquimós. Tzec­
frot·oprrsst!, ou seja. em português, 
Néio me descubras o Polo, que me 
constipas! 

1 lo 1·l1•ncn fa1<·m pari<' um numeroso 
grupo <IP Focas·< ;irls. 

Lindo outono! Eu I<· saúdo 
D1•sl<' 1'N'anto modt·sto 
Em <1u<· a musa inspira tudo: 
. \,, ironias <' o 1·t•sto 
1 lc•,11· po<~t<• abelhudo .. . 

\las nf10 I<• faças rogado 
1 lo nu·u '''Iro quanto almejas, 
"º" tu has-<I<• ser c,1ntado 
l nm \'inho ,. quanto dPsejas, 
\um pcwma lwm tratado. 

Ln\'t·rgando a arn1aclura 
( 'nm " minha lanc~ cm riste. 
Eu. 1 >. <.Juixntt· <'fll hra,·ura, 
Em \W <I•· figura triste. 
\ ' ou latt·r .. linda figura' ..• 

.11.TF R-E<;O. 
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CONFLIOTO SOIENTIFICO 

A P•OPOSITO DO 

PREMIO NOBEL 
(Jm protesfo de sablos trJ1rniros 

1\fí11al , o Prémio :\obel de ;\lcdicina 
fo i p;1ru ás n1àos dum ale mão, o agora 
ce lebre l'rofr•ssor \\'arburg, dirc•ctor do 
Instituto <k Estudos Fisiológicos e· . \r­
qucológicos das Células Simpáticas d1· 
13erlim-Dahlem e Daquem-;\lar. 

l lc•rr \\'arhurg, assinante, desde o 
inicio, do l'irolito , descohrira rccenk­
mente a composiç<io química do f<'rnwn­
to de m•a Formosinho e da transmissão 
e recepção da agua oxigenada nas c<'lu­
las cios batráquios cancerosos. E' claro 
que o l'r<-mio ?\ohel, cêrca de du1cnlas 
mil libras C'Stcl'iinas- (ao cambio actual, 
dozoito vintcns,) lhe foi concedido inw­
diatamenlc, logo que se soube que l lc.-rr 
\\'arburg d<'scohrira o bacilo cnglohado 
cl<' Paulo d e Koch, pelo empr t'go dos 
raios <' cori scos ipccelào. 

~las os protestos surgem. I·: o íormi­
dando clamôr que se levanta entre os 
sábios de todo o mundo, encontrou um 
éco nos pot<'ntados intelectuais de Por­
tugal ..• 

#'(1/(1111 NtÍ/1/011 JUU'llle llN<'IJ 

() nosso querido amigo e colabora­
dor da Secção 1\rqueológica do Piroli­
to• , l'rof. J\l<'ndes Correia, o decano mais 
no\'O da Fac uldade, exclama indignado: 

lle rr \ Varburg é Alguem no mun· 
do scicntifico. J\las as suas células mio 
\'alem as pedras lascadas por mim .. \ 

1 CONVERSA FIADA 1 

Ondular, aparar ... 

(.Jurm é o seu cabeleireiro, (.Jui­
ninha ? 

E' o lfoque. Porquê? Gosla da 
ondulação? 

J\luito 1 E' um amor! 
.l\quilo são uns dedos mágicos. Se· 

vocí: \' iss<', :\lariasinha ! \'ai a minha 
casa, e a mamã tambem não quer ou­
tro. . . E, depois, a graça com que <·lc 
ondula, a ternura com que ele cs­
ponta, a m<>iguicc com que ela rapa a 
CO\a do ladrão! ... 

,\ prática, <Juininha, fai tudo .. • 
1\ prática? :\las olhe que clt• só 

tem dc1.anO\'C anos! 
- Só? E já assim artista? 

J\ rlista ? E se ,·ocê lhe l'issc os 
olhos 1 Ai que amor de olhos! Part•ct'm 
d e \0 t•ludo . . . E as mãos? ;\luito lwm 
tratadas, muito macias, muito lcn·s ... 

r<•spi raç;io das células' ;\Jas (- um pro­
h lt'ma tratado e resolvido já, nr1 <-poca 
lc rci;\ria . . . ?\a idade do ÍNro <11· 1·ngo-
1nnr, a tal transrnissào da agua oxig<\11:-tda 
110 sistema capila r e mt"ti·ico do sexo 
fr;\gil era perfeitamente conlwcido ... . \ 
confirmação das minhas palavras cncon­
lra-s<' <'m Glozel ... 

\gora •' o Prof. Jaime Cirnt· qu•• pon­
tifica: 

1 lcrr \\'arburg' :\ào me <•corr(' l('r 
,-isto o seu nôme entre os Socios da So­
ci1·dad<' • \ stronómica de Paris ... Conhe­
ci um S. \\'arburg, um F. \\'arhurg, um 
;\J. \\'arburg ... -Agora um H. \\'ar­
hurg ... 

E que lhe parece? Foi justo, o 
prcmio? 

Talve1. .' . . :\;io sei ... t\ós, os 1'01'­
t;1s-.\ stronomos, pairamos muito ;1l to ... 
1 )e resto, positi,·amente não nw interes­
sam essas descobertas celulares, que \'ào 
de C'ncontro ás minhas ideias liberais ... 

:\las não fica por aqui. Como 'C trata 
duma transmissão , um num<'roso gru­
po ele empregados dos T<'l<'grafos desta 
cidade protesta, tambem. E alguns Pro­
fossorcs do Conservatorio de :\lusiea do 
l'orto, <'1wiaram uma reclam;içào alegando 
a rlagrante injustiça elo pr<•mio, 'isto 
t 1·;1tar-sC' duma • Composiç<io• .. . qui­
ff1ica. 

J\ Europa inteira aguarda, com an­
cicdadc, o tcrminus do conílicto. 

:\ linha prima Eulália, conh('C<'o não f 
H·rdadc ! 

- Conheço ... 
Es!<a não o quit mais. Ou ante~: 

Ela queria, mas m~u tio é que n;io qui1. 
Ora essa? 
?\ao lhe podia st•11lir as mãos na 

<·ai)('ça ... Como é muito histc"ric;1, aqui· 
lo <'ra logo ataque pela certa ! 

(JuC' me conla? ! 
Tal e qual. E o Roqut' taml)('m f 

calista. 
Por ahi, então, clC'\ 1· s1•r um cn­

ca11to ... 
J)cve ser . . . Tanto, qut• <'U já 

comprei uns sapatos apertados .. 
Para ,·cr se arranja calos: 
Está claro. :\em s6 a mamã há-dC' 

lt-r direito de meter os pt"s p1·la-. mãos ... 
J)ccerto .. . 
Sabe o que é pena, ;\(ar·iasinha' 

E' que ele não seja tamhcm mass;igisla ... 
J\i ! Se fosse, em ,·ista elas suas 

i11íormações, linha fregucza pelo menos 
triis vezes por semana, quando nwu ma­
rido \'ai fa1.eT a provincia .•. 

Frei-Satan. 

G<tjoR r ''"''''º'"'" rrlrb1•t>R 

Panfecn 

.t.driana Lreouvreur 

Tragica francí'1a a nos~a biograíada 
d'hoje, ilust1·c rc pn's<•11tanl1· dos antigos 
dramalhô<'S d<• fora 1· alguidar, agora 
substitu ídos pelos dt· p;11wlas e tadios, 
a um escudo cada sfri!' de d<'Z numcros. 

, \ driana nase<'l1 t·m 1029 cm Epcr­
nar. no ;\larne. (' ª"sistiu ao formida\·cl 
combate que cclchri,ou o general Joffre. 
tendo nesse dia n•alisado um;i récita c!C' 
grande gala. r<'pr<'sent;indo a celebre 
tragédia grêga O l'ào de l.ó , que foi 
no fim di,·idido cm fatias por todos os 
soldados do <'X<'rcito 1·<•nccdor. 

A gloriosa Talma f1·minina faleceu 
no ano de 17 30, ou s<'jam <lc1asscte tos­
tões com trinta reis. 

Com uma grande vocaçfro para o 
teatro, mereceu cl(' ~h1ss<'t uma poesia 
que principia assim: 

O' que geito para o teatro 
Que vocação! 

Eu fazia o diabo a quatro 
Num dramalhão. 

Estes admira\•eis \·crsos foram mais 
tarde aproveitados para a peça brazi­
leira, •A Capital Federal». 

Adriana Lecoun<'ur, conhecida cm 
todo o mundo pt•la , \dri;in;\ do Cober­
tor, representou du ra11l<• a su~ cxistcn­
c ia fo rmidavcis <' classicas tragédias, ten­
do-se distinguido principalrnentc nas se­
guintes : 

-«Ressonar sem dormir»-«Tim­
tim por tim-tim»-«Contas do Porto» 
-«O actor e seus vizinhos»-«O pes­
cador de baleias•-"A Ramboia»­
ctc., etc . 

. \ .\clriana cl<'ixou dt• n•presentar 
desde que fal<'ccu. 

São feitios! ... 

llllllllllllllllllllll~lllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHlllllllllllllllllllW 
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l S G RA NDES INICIATH'A S 

ll e -" 1 U ma. u .c a." - w·- --------··----
K á f ndu,í tiá Automobili,fticá 

O que nó~ dmos 

O no~so que-rido ,. H·lho amigo Jfo. 
cha Brito. t•mpn•sarin taillll'ur dt• auto­
fflOY<~i~ l' rnadt•ira~ preciosíls. at'aha <l<" 
ohtC'r. a ,rcpr<.>s<.>ntaç;"io, <'m Portugal. dc­
nmos modc-los d1• automm(•is, d<'stina­
do_s, por <'<'rlO. a um in\ ulgarissimo 
ex1to <'ntr<• os go11rnwh d1•stc-s adora· 
\eis meios <li' tril nsport<'. 

((1 fora, os const1·ucton·~, nurna a.nsia 
de nolori<'d<td<' digna cl<• lomor, tentaram 
renovar completanwnl<' a indus tria a11lo-
111obilislica, cr<'ando carros dum inNli­
ti smo est1·a nho1 quasi inacrrdita,·C'I. Con­
sc-qt1entcmcnl('1 o grslo do nosso ll rnm-
111(' ) po rlu(•nst\ alt•v:1nlado <' palriolico 
mc1·cc(· o incondicional aplauso do Pi ­
rol ito scmpn• ao lado ele todas as 
grandes iniciativas. 

Eis alguns cios modt•los que hrc\ c-
111C'nt<' \itO s<'r <'X postos: 

Est<• carro « <'nlrrgm• ao comprador 
com_ uma farmacia port;ítil, algodão hi­
drofolo. ga11'. líquidos antist•pticos. <'te. 
~ \ part<• pot.;lt·rior do t·.-n·o t•nc.:t'>rra unla 
pcqut•na sala d1• 01wraçô<'s cirurgicas, e 
um clisposilnrin 1·s1wcial p1•rmitt• trans­
formar rápicl;rnll'nl<• o automo\l·I cm 
n~iculn furwhn• ,. os pn1·us l'm cori>as 
com ª" rcs1wcti,·as fitas d1• dedicatorias 
lacrinlO!-'õ1s. 

fJ .lltlfU U fl rt•I l61tl'fl('l 'fi lit•o 

Fste carro <' cliddido cm um c<'rto 
nunwro <k reparliçcl('s, s,·n·idas por 11111 

corredor c1•ntra l. . \ pol'la ele <•n trada 
\('m grad1•s <' 11111 pol ida p<·nnarwnl('. 

fJ . l 1tl fUll fl rt•I l tJt ' fUUÍllllt•fl 

Com 1•sl<' t'a rro 1ksapa1'<'l'l'n1 todas 
as dl'SJWS<ls de· ;il ugtwr da i:a1·ag1•m por­
quanto a HW. (';U"ro~:·wri<• c•tn <:aul· 

lllllllll!!!!llllll!lli.l!l:llilllllUllllllllllllllllllllilll'lllllUllllllllllllllll 
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AR EDES 

l "SE r\ .ll U R ll L IX E 
rrcpara em 

seca em 
e dura 

10 minutos 
horas 
anos 

éhouc só toma 'ulto e ocupa espaço. 
depois d<' cheia de ar (_Juando 'ª'io, o 
automo,·el pode acondicionar-se na ga­
,.<'la da comoda, ao pé dos lençoes. 

:\as r~d~s deste carro, cl<' asp<·cto 
pe11lagramallco, podem adaplar -S<' dis­
cos de gramofone. Em marcha, o chauf­
fcur . ~ tripula1~tes serão deliciados po1· 
mag111f1cas audições musicais, send o, 
porem, con,·eniente, mudar de disco to­
dos os quinhentos metros. 

1\ 0 menor choque, este carro divi­
de-se <'111 33.768 peças clif('renlcs, o 
que permite ao seu proprielario, <'m caso 
de panne , umas longas horas d<· di­
\(·r~ào, com um jogo de paciencia pro­
fundamente curioso e agrada\·<'). 

O .l11to111ort•I .#ti(tl fiio 

C mas molas especiai$, acionadas 1wlo 
prnprio motor. pcrmit<' a e~ll' carro 
transpôr todos os precipícios <' saltar to­
dos os obstaculos. sem esforço de niaior. 

l'nicament<' d<•st inado ás p<'ssoai- qu<' 
habitam em terceiros ou quartos :1nda­
rcs, o referido automm·el dcsloc<1·S<' por 
pequenos saltos de 3 ccnlim<.'lros, su­
b indo e descendo escadas e displ'ns;indo, 
com \"anlagem , o ascensor. 

Tem o nome de l'ião , por possuir 
11rn c uriosiss inlo nlOYÍn1enlo giralorio, 
clc-stinado especialmente ás g imb11as. 

fj . 1 111<111un•t•I f 'lllltl(ttlt• 

Cur iosíssimo. Trani-íonna·M'. rapida­
nwnle, <Í ,·onladc• do clono. 1·111 <.:ama cl1• 
casados. ••rmário. tina para hauho. piano, 
<i<' cauda, lll<'ta elástica, radio, t1·lcfnll(•, 
nw~a d1• bilhar. e-te. 

. Este carro. na no~~a npini~io o rnai!-. 
1nlcrrssanlc. de~ioca-M~ núo nn s<·ntido 
longitudinal. isto «. de lr;u para a frrn­
l<' 011 ela frente para trai. mas nn s<•n­
ticlo lateral. isto <'. ela din·ila I"'"' a 
esc1ucrda ou <hl esquerd~a par;.1 a <lin•it.•, 
n·solY<'ndo, definili\·amenl<'. o prnhll'ma 
"º" atl'opelamentos ... 

CONJ UGlt V tr BIS 

GRAFON OlOGIA NUPCIAL 
f ·,,, ''"'''"' '" ''" <•o rr1·1to 
tlifJ" " tlfl IUJNNfl tlJl l flllfilO 

l'orqu<· <'\ idc•nt('mente recrudesce a 
tcrri\ <·! <•pi<lt-mia do 1 >i,·orcio, ameaçando 
dest~111r todos os lares, e a Cerimonia 
do Casamento c~,·il não t<'m aquele apa­
r.tto. qu<· um tao solt'n<' acto merece, 
n·ala~ando-sl' nunla sala fria, ~ntre a nlo­
notnnia. da lc•itura do Codigo Penal,­
nos artigo' <' paragrafos respeitantes á 
l'.c•na l"Jtima, e a presença hierática dum 
( on!ic•nador na generalidade muito mal 
<.:onst'r\'ado, o Co,·erno decreta : 

«Ar !." 1." Em todas as Conserrato­
rias do H<'gisto Civil , no salão d estinado 
aos C;isanwnlos, SC'rá instalado uma gra­
fonola cl.- luxo, de prefe rencia . Poh·-
dor 011 1 li s )Jas ter \'oice• . ' 

«Ar!." 2."-Duranle o solene acto do 
Conscwcio, os nuhrnl<'S serão mimosea­
d os co 111 tn:chos musica is apropriados, 
<~ <'V_<'ndo o ( onsC'rvador operar sem dôr , 
l 11n llando~se ;1 colh<'r as assinaturas e a 
apr<'s<•nlar o cat;ílogo dos discos mais 
<'111 ioga. 

«§ unico-S<• a educação musica l 
cios luluros conjug<'s fé\r nula, o Conser­
'ª'lor cumprirá ;í risca o programa que 
consta do . \rl." 3. 
. «Ar!." 3." a): (_Juando o cortejo nup­

c1<1l 1•ntrar no s;1lào, o fonografo de\·erá 
'''"'1·ut:1r o t:1ngo . \dios, muchachos, 
campa1wros dt• mi ,·ida! e a )larcha 
f~rn1•hrc- clt• Chopin. b) ; <Juando o 
l nnsc•n;ulor <•h1cidar os nuh<'ntes de que 

o <·asam1·1~~0 ,: a união de duas pessoas 
<!<- sc"Ws dil<'n·nl<'s , ou,·ir-se-ha o disco 
das Cartolinhas• . ou, na sua ausencia , 
a 'a Isa eh• l'ad<'r<'\\ slc~, Ora agora ,·iro 
<·u ! e): ;...o momento cm que os futu­
ros <·sposos f(lrcm con,·idados sucessi\'a­
nwnt<· ao sim fatal, ser;í tocado o tan­
go • \ ' !1w<lia . lu1 ou o tango das so­
i:ras, l•.ra assim . . . d) : ,\' ~a ida , fin­
da '.' rc•ri11.1onia <' pagos os rcspectivos 
dm·1los altan<l<•ga rios, ser\'c qualquer 

orw-st<•p , sendo, po1«'m, prefer ivcl a 
,\ larcha da 1 )a naçfio d e Fausto• ou os 
.\ lu1·m111·ios ela F loresta>. 
. «Ar/. " 4." 1-'ica l'<'\'C1gada a IC'gisla­

~;~o <•n1 c:onlrarin, servindo, lanlhcn1, os 
d1sc:os i11cli_c;1dn~ para julgar qualquer 
aq;ao dt• "" OIT IO . 

llllllllllllPllllll!llllllllllllllillll!llH!llllllllllllllllllllllllll,llllllll!ll 
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Como S<'mprt', o Critico oficial do Piro­
lito niio assistiu á prémiére ela 
~egunda pt•ça representada, no S;í 

da Bandeira , pela Comp:inhia 
complt'tamcnte Este,·ão .\ma­

rantt•. Desta \'CL, com·idado 
p<'la Academia de Scien-
cias d<> Paços de Ferrei-

ra para a presidencia da 
mesma desta agre-
miaçflo e a inda 

porqu<' cl st•u Ioga.- de lns-
pC'ctor GNal do Kuclismo 

los a navegar na \' erdadc durante as 
trl·s horas que dura o espectaculo e a 
tragC-dia estoira, afligjndo a D. lrcnc­
que cada ,·ei está mais saudavcl, e a I>. 
• \melinha que antes de ser Pereira já o 
l"ra. 

Dc:sta complicação psico·fisiológica 
surg<' a seguinte pergunta :irqui-filosó­
fica : «Se o Amarante, em vez de fa­
lar verdade, mentisse durante essas 
três horas, com musica ou sem musi-

Lu/ila110 L' niclo lhe 
absorH' trinta e tan­

tas horas diarias, 
só repousou a 

Ptim~irás 

sua arqui-mo­
cksta indh i· 
dualidade 

3 CJO NTBll 

As teorias do neo-espiritualismo de 
\\'agner, o inconfundivel autor r do 
Barbeiro de Sevilha e dos Mise­
raveis de Victor Hugo Jnspector, 

fazem de Carlos um crimino­
so-nato, patológica mente 
observado pelas atitudes fi-

1 

xas e expressh·as. ,\ma-
rantc errou, portanto 

na Scena IV e IX 
do 1.º Acto, \ ' 
e X do 2." e no final do 

3.º As modernas conce­
pções estéticas assim 
o afirmam. Assis Pa­
ch<'co, laureado da 

Escola de Arte 
da Represen-

tar sem mes-
tre em 

num a 
cadeira, á quarta represen­
tação da referida peça.­
gesto imoluntario que os 
leitores do • Pirolito• cer. 
tamcnt<· pcr_doadio . 

peça americana em três actos, original de /ames 
Montgomery, adaptação de Alberto Barbosa e I_ Victor Lopes, musica de Angel Gomez 

,. i n te 
lições, conhece, por certo, 
a frase de Dorat que cita a 
Naturêsa e o A rtista. :\las o 
ibsenismo marca; e a arte 
c ri s tã cio Ocidente até 

A PECA 

Segundo retam cartatcs e programas, 
a peça intitula-se, no original, Mothing 
but the fruth. Isto, cm portugue1 \<'r· 
náculo, den•ria traduzir-se por O Mota 
Bruto e a Fructa. :O.las os autores usan· 
do da faculdade que lhes confere o ;; 3." 
cio ,\rtigo 16.º do Codigo das Posturas 
Teatrais, Y<'rll'ram liberrimamente o titu­
tu lo, para o qul' rcquerêram a resp<'ctiva 
autorisaçào a quem de direito . 

Drama? Conwdia? Tragcdia? ReYista? 
Oper<'ta? Farça? O programa diz apt'· 
nas peça . 1~, assim, o espectador ima­
gina que o Est<'vào lhe ,·ai pregar um;i, 
- patifaria qtl(', afinal, se não confir· 
ma ... 

• \ p<·ça 3 contra 1 é a luta feroz en­
tre o Capital e o Trabalho, entre o Bra­
ço e a Boba, entre o :O.lartelo e o . \uto­
mo\cl, <· o entrecho <lii-se em meia dn­
zia de linhas currns: 

O Este,·ào • \marante não gosta de 
mentir. Fl--lo uma \'Cl na sua Yida, quan­
do 'inha embarcado, mas não torna 
mais a fotC'r outra. í\Ias o Seixas Pereira, 
o Awmbuja e o Sarniva são três bicos 
amarelos filiados numa J\ssociaçiio Se­
creta Fun<•brc Familiar. Obrigam o Car-

ca, o Padre Assis Pacheco abjuraria, 
o segundo e terceiro actos decorre­
riam no &toril e a partitura da peça 
seria do Angel Gomes?» 

. . . Eis o retorcido ponto de interro· 
gaçào, com que o Publico tropeça quan­
do cai o pano pela terceira ve1 . .. 

O DE~EMPENHO 

• \ interpretação mer<'C<' alguns rc•­
paros, dôa a quem doêr: 

Teátro$ e Cinqma$ 
S.\' 1).\ B,\::\DEJR,\ 1\ opt•ret:1 
C'm três actos, 3 CONTRA 1 

\GCL\ d'OCRO-Film~ sonoros 
ele grande sucesso. 

< >LJ:\11'1. \ 
sensação. 

Films sonoros 

I', \ L. \Cf() . \ 's terças <' sextas 
sessões do Pirolito e Sporting• 

TRIN U1\DE-Films so11oros cl<' 
grande atracção. 

l'i \ SSOS ÀIANUEL- \';11·iedacks 
cinema sonoro . 

Ca1·los :O.!agno, com as suas basilicas, faz 
do seu Padre Inácio, tomatoso ou não, 
um paranoico medieval e não um tem­
peramento mixlo e familiar, como nos 
pareceu no decorrer da peça . 

Os restantes, bem. 
Irene Isidro bastante saudavel. Deo­

linda, como sempre, indiferente ao sa­
crifício capilar do critico. Fernanda de 
Souta, gentil. 

A. .MUSICA 

, spa rti to~ dum vercladeirn • angel ' • 
- mais Angel do qu <' (;omes. 

Um de lic ioso tango, qu(' gostaríamos 
de dansar cm tanga ... 

O PUBLICO 

e\ plateia aprovou, com distinção e 
lou,·or, peça e artistas. 

:O.Iontagem quasi suntuosa, não dcs­
fa1endo ... 

« 1 • I .. O L I 7.' f> 1i 

não se empresta, \(•ndC'-se . , ________________________________________ __ 



Os beijos que tu me deste, 
Sabiam a caramilo. 

l<<'c<'lwmos as Sl'guintc·~ 

C~LOS.\S: 

Nem sabes o que fizeste, 
Com esse teu desatino 1 ••• 
Que furor ultramarino, 
Os beijos que tu me deste, 
A lingua toda a meteste 
Mesmo até ao gorgomilo ... 
Fez-me bem lembrar aquilo 
Que tu chupas com prazer •.• 
Beijos, enfim, que a meu ver, 
Sabiam a caramilo. 

Zl!PHYRO 

Sumiu-se o monte •Everest• 
De todo secou o mar; 
Quando soaram no ar, 
Os beijos que tu me deste, 
Um boi voou para leste 
Repimpado sobre um grilo; 
Um lagarto lá do Nilo, 
Disse fêr no Alcorão, 
Qu'as môcinhas do sértêio, 
Sabiam a caramilo. 

TORQUA·GUl!IRO 

Eu não sei o que puzeste 
Nos teus labios carminados, 
Pois achei adocicados 
Os beijos que tu me deste, 
Mas ·calculo o que fizeste 
Para conseguires aquilo; 
Se não foi •cêbo de ~rilo•, 
Foi outra coisa par'c1da, 
Porque os teus beijos, querida, 
Sabiam a caramilo. 

R. J. (TONISC!I) 

Tudo quieto lá p'ra Oeste, 
Tudo inquieto destes lados 1 
O baton deixou marcados 
Os beijos que tu me deste, 
Tens urna boca, Celeste, 
Talhada mesmo p'ra aquilo ..• 
Mas, filha, só 'stou tranquilo 
A beijar-te na boquinha ... 
Teus beijos, d'ontem, qu'ridinha 
Sabiam a caramilo. 

VALl!MO 

A' minha prima Celeste, 
A quem eu tanto adoro, 
Disse há dias, no •Sonoro-, 
Os beijos que tu me deste, 
Hoje mesmo os recebeste 
A' porta do Joêio Grilo .. . 
E'a respeito d'aquilo, 
Não sejas tão lambareira ..• 
Pois teus labios quinta-feira 
Sabiam a caramilo. 

Sl!POL 

Amas outo, que te preste, 
Eu farei por esquecer-te; 
Mas queria dovolver-te 
Os beijos que tu me deste, 
As cartas que me escreveste 
Em caprichoso estilo, 
Servem p'ra alimpar aquilo 
Que tu sabes, •sim senhor•. 
Os teus beijos meu amor 
Sabiam a caramilo. 

ZÉMELLOPP 

Quando á sombra dum cipreste 
Meu cadaver descançar, 
Mesmo ali hei-de enojar 
Os beijos que tu me deste, 
A's juras que me fizeste 
Num choro de crocodilo, 
Não ligo nenhuma aquilo. 
Sabes porquê, ó Milocas 7 
Porque as juras, e beijocas, 
Sabiam a caramilc, 

ze D'AVÓ 

Não queres tu q'eu te conteste, 
fulgas que fizeste bem 
í>ois eu não disse a ninguem 
Os beijos que tu me deste, 
Gabas-te do que não fizeste 
E por isso é q'eu refilo 
Foste dizer ao Camilo 
Que saciaste os desejos 
Que eram doces os meus beijos 
Sabiam a caramilo. 

SOL MAIOR 

NÃO SE A.SSUSTEH ! 

' 'P IROLITO ' 
t • 1111 / 1t1f1lftlllft>N 1(1• tlllfl't#N-

11111111f<IN 

Tem voado, estes dias, sobre a ci­
dade, um aeroplano ultra-simpático, as· 
sustando a população tdpeara que, drsdc 
tempos imemoriais, sempre le,·e muito 
medo desses atre,·iclissimos trambolhos 
que podem caír lá do alto, do ceu ,·elho 
e revelho e dar-lhe cabo cio canastro. 

O que há? O que não há? Para qu<' 
' 'ôa ele sobre esta pacatissima Invicta? 
Quais as suas intenções? 

Ei-las- e rejubilem: 
O aparelho em questão <i um Gono­

cócus H I' 3í, da Casa \"alhom anel 
Company, e foi adquirido pelo l'irolilo 
para maior expansão da sua prosa e verso 
no espaço. Entre os nossos assinantes, 
contamos trt's filhos de Saturno, d<'T 
.\larcianos, quarenta frequentadores de 
.\lercurio, oitenta e sete fabricantes de 
fechadura de \'ulcano, e no\·enta e qua­
tro fabricantes de camisas, de \'enus. 

Antoninho, tu disseste 
Al(lum dia ao camafeu, 
Toma lâ que te dou eu ., 
Os beijos que tu me deste/ 
Olha que se o não fizeste · 
Quebrarei, já, o sigilo 
e direi então tranquilo; 
Que as petas em desatino, 
Tuas, do Pinto e Firmino 
Sabiam a caramilo. 

... ~ TERRIVEL 

F'oi a coisa mais agre!lte 
Que senti na minha vida . 
Como nota descabida,• ~!-: 
Os beijos que tu me deste, 
Avalia o que fizeste :'t 
Medita e guarda sigilo 
Para depois, mais tranquilo, 
Eu dizer, em sabia trêta 
Que o tio Zé mais a rabêta 
Sabiam a caramilo. 

HOMl!M·MAC!ICO 

Sem sabes o que fizeste 
E agora pões-te a chorar 
Pois não soubeste guardar 
Os beijos .que tu me deste, 
F'oi assim que te perdeste 
Porque depois o Camilo 
Tambem foi provar daquilo 
Que me tinhas dado a mim, 
E até me disse, por fim, 
Sabiam a carami/o. 

GRAND·PETIT 

Deste-me beijos, quizeste 
F'azer a tua vontade. 
8 eu recordo com saudade 
Os beijos que tu me deste, 
Nem sabes o que fizeste 1 
Beijaste com tanto estilo, 
Que eu ao recordar aquilo 
Oue senti, ardo em desejos. 
Meu amor, aqueles beijos 
Sabiam a caramilo. 

.llt1ft> (1 ('IUU' ltfVlll 

Não te quero ver viuva, 
Se um dia casares comigo. 

Aviso aos 
poetas : Só ~erão 
publicadas as glo · 
sas que vierem 
acompanhadas do 
sêlo que M l4do 
inserimos. 
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